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Distribuição Normal ou Gaussiana
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Distribuição Normal ou Gaussiana

Intervalos de confiança σσσ 32 →→
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Estatística de conjuntos menores de amostragem

xPvi Stxx ,±=

Desvio padrão das médias

N-1 graus de liberdade – N é o números de sub-conjuntos de amostras
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Regressões e ajustes de dados medidos



Erros de MediçãoErros de Medição Instrumentação e Sistemas de Medidas

Efeitos Aleatórios

Efeitos Sistemáticos
O mesmo efeito afeta o valor das medidas.

A repetição da medida resulta em valores randômicos.

Mais medidas resultam na convergência de um valor médio.

Erro x IncertezaErro x Incerteza

D. V. MagalhãesEng. Mecânica – EESC - USP

O mesmo efeito afeta o valor das medidas.

Determinação por diferentes métodos de medida.



Os principais fatores que implicam no aparecimento de incertezas na medição 
Fontes de Erros e Incertezas

Erros de MediçãoErros de Medição Instrumentação e Sistemas de Medidas
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Avaliação de IncertezasAvaliação de Incertezas Instrumentação e Sistemas de Medidas

Avaliação do Tipo A – Estimativa usando estatística (medidas repetidas)

Avaliação do Tipo B – Estimativa de incerteza de outras fontes de informação.

Conhecimento prévio do sistema, dados de fabricante, certificados de calibração

1. Decidir o que é necessário para obter os resultados das medidas. Que medições 

fazer e que cálculos realizar;

2. Fazer as medições necessárias;

3. Estimar as incertezas de cada quantidade de entrada. Expressar todas as 

incertezas em termos similares;
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incertezas em termos similares;

4. Verificar se as incertezas de entrada são independentes entre si. Aplicar 

correlação se for o caso;

5. Calcular os resultados das medidas;

6. Encontrar e expressar a incerteza padrão combinada;

7. Estabelecer os resultados das medidas e suas incertezas, descrevendo os 

métodos.



Combinação de IncertezasCombinação de Incertezas Instrumentação e Sistemas de Medidas

Soma e subtração

Multiplicação e divisão – Trabalhar com valores relativos
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Outras operações
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Propagação de erros



Exemplo: Para se calcular o volume de um cilindro foram feitas medidas de sua altura L e de seu 
diâmetro D. Os resultados foram:

L = (5,00 ± 0,02) cm
D = (2,00 ± 0,01) cm
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Sabemos que o volume de um cilindro é dado pela expressão:

Propagação de ErrosPropagação de Erros Instrumentação e Sistemas de Medidas
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Arredondando o valor de s(V) para um único algarismo significativo vemos que a incerteza no 
valor de V afeta a primeira casa decimal desse valor. Portanto, arredondando o valor de V para 
apenas uma casa decimal temos o resultado final: V = (15,7 ± 0,2) cm3.
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